
  
    
      Questionário


      Você é candidato a ler este livro?


      


      


      Preencha nosso questionário para descobrir. Simplesmente escreva S para Sim e N para Não na linha que antecede cada item.


      


      Sobre você


      ☐ Estou sobrecarregado, superocupado e superestressado, mas, mesmo assim, assumo mais compromissos.


      ☐ Há dias em que me pergunto onde meus sonhos foram parar.


      ☐ É difícil deixar para trás os rancores ou meu passado.


      ☐ Tenho dificuldades em me sentir feliz com as realizações dos outros.


      ☐ Tendo a perder e ganhar os mesmos cinco quilos várias vezes.


      ☐ Prometo a mim mesmo que vou dizer não, mas logo me vejo dizendo sim.


      ☐ Todos parecem fazer melhor do que eu.


      ☐ Acho difícil confrontar os outros com coisas que fizeram errado, seja em casa, seja no trabalho, seja com amigos.


      ☐ Não é fácil fazer novos amigos ou conservar amizades.


      ☐ A vida não tem nada a ver com meus sonhos... E estou decepcionado.


      ☐ Sinto-me amargurado e revoltado às vezes, como se coubesse a mim a pior parte.


      ☐ Não acho que o que faço é muito importante.


      ☐ Muitas coisas que faço passam despercebidas pelos outros.


      ☐ Às vezes penso: “Não estou indo para lugar algum. Estou empacado”.


      


      Sobre os outros


      ☐ Os outros raramente (ou nunca) me ouvem, mesmo quando tenho algo importante a dizer.


      ☐ Os outros vivem pisando na bola. Sempre acabo entrando na jogada e assumindo a frente, senão as coisas não acontecem.


      ☐ Minha irmã/meu irmão eram “os perfeitos” de casa.


      ☐ Quando os outros se zangam, fico sem ação ou entro no modo superagradador.


      ☐ Os outros não me respeitam muito.


      ☐ Meus pais sempre foram duros comigo. Eu não conseguia fazer nada certo.


      ☐ Sou do tipo “copo meio vazio”. Sempre me coloco para baixo.


      ☐ Minha família e/ou colegas de trabalho não me levam a sério, nem aquilo que faço.


      ☐ Os outros agem (ou agiram) de modo abusivo comigo, seja em palavras, seja em ações, e eu simplesmente aceito.


      ☐ Todo relacionamento que tenho parece dar errado em algum momento.


      ☐ Pego-me pensando: “Por que eu não poderia ser mais como ela?”.


      


      Se você se identificou com qualquer um desses tópicos e marcou pelo menos um S, precisa não só ler este livro, como também carregá-lo consigo o tempo todo.


      Ele vai curar sua ferida.


      Eu prometo.

    

  


  
    
      Transformar-se até sexta? Isso é possível?


      Para dizer a verdade, é um engodo. Você pode se transformar até

      quarta-feira se fizer algumas coisas simples. E pode estar

      ainda melhor na sexta-feira! Continue a ler, e vou lhe mostrar.


      Esta é a reviravolta milagrosa que você está procurando.


      Eu garanto.

    

  


  
    
      Folha de rosto


      KEVIN LEMAN


      


      


      TRANSFORME A SI MESMO

      ATÉ SEXTA


      


      


      Seja mais confiante, aceite-se e mude a própria vida em cinco dias


      


      


      


      Traduzido por LIZANDRA ALMEIDA


      


      


      [image: Logo.jpg]

    

  


  
    
      Agradecimentos


      Meu sincero muito obrigado a minha poderosa equipe editorial:


      Lonnie Hull DuPont, que sempre recebe minhas ideias empreendedoras e mantém o senso de humor. (Além disso, ela nunca desligou na minha cara e nunca me disse que eu era maluco.)


      Jessica Miles, minha editora com olhos de águia, que consegue encontrar um erro gramatical a cem metros de distância.


      Ramona Cramer Tucker, que consegue traduzir a língua de Leman melhor do que ninguém. Seu trabalho é estimado.

    

  


  
    
      INTRODUÇÃO


      Este livro deveria custar R$ 300


      Como você gostaria que seu “novo eu” fosse entregue? Carta simples? Registrada? (Sedex também está disponível, mas o custo é ligeiramente mais alto.) Ou preferiria que um entregador levasse seu novo eu até sua casa? Com Kevin Leman, é “satisfação garantida”!


      Se você pudesse modificar uma coisa em si mesmo, o que seria?


      — Bem, dr. Leman — você diria — eu consigo pensar em um monte de coisas. Como é que vou escolher uma só?


      Parabéns! Você é exatamente a pessoa para quem escrevi este livro. Veja, você escolheu lê-lo por um motivo. Sente o desejo de ver algumas — ou muitas — mudanças em sua vida. Pode ter tentado de outras formas: perguntando a um amigo em quem confia, indo a um psicólogo, escrevendo um diário, contando até dez antes de fazer aquilo que faz com que você se meta em encrenca toda vez etc. Mas funcionou? Não. Do contrário, você já teria “se consertado” e não precisaria do livro.


      Quantas vezes você se comprometeu a dizer não para alguma coisa que sabia que iriam lhe pedir, e logo se viu comprometido mesmo assim? Quantas dietas você já fez nos últimos cinco ou dez anos (ou mais)? Quantas vezes perdeu os mesmos cinco quilos? (Em um cálculo modesto, alguém como eu teria perdido uns 340 quilos na vida.) Quantas vezes você disse a si mesmo: “Eu nunca vou dizer isso a meus filhos”, e então não só o fez, como também falou no mesmo tom que seus pais usavam com você? Quantas vezes você se sentiu como um hamster na gaiola, dando voltas e mais voltas na mesma roda, sem nunca ir a lugar algum, nem realizar nada?


      Se você se identificou, Transforme a si mesmo até sexta é para você. Milhares de famílias estão encontrando ajuda em Transforme seu filho até sexta (não há “cura” melhor para o comportamento desregrado e desrespeitoso das crianças do que os segredos desse livro) e em Transforme seu marido até sexta (tenho observado os casamentos — mesmo aqueles destinados aos tribunais de divórcio — se transformarem em apenas cinco dias).


      Agora, voilá! Um plano de ação de cinco dias que vai mudar a sua vida.


      Se você não quer mudar, coloque este livro de volta na prateleira já. Do contrário, estará apenas acrescentando-o à pilha de obras de autoajuda que servem para alimentar a fogueira numa noite fria.


      Mas o que ele exigirá de você? A disposição para fazer um pouco de trabalho de detetive e descobrir: “Afinal, quem sou eu? O que me leva a fazer o que faço?”.


      Sabia que todo dia você conta mentiras sobre quem é? Que é influenciado por essas mentiras? Que elas afetam a maneira de você tratar a si mesmo e o tipo de relacionamentos que tem com os outros? Agora é hora de cortar os enganos pela raiz e trazer a verdade à luz — para seu próprio bem, assim como para o bem daqueles a quem você ama.


      Será fácil? Não, porque geralmente queremos mudar as outras pessoas antes de pensar em mudar a nós mesmos. (Por que você acha que Transforme seu filho até sexta e Transforme seu marido até sexta se tornaram best-sellers? Ah, agora você está entendendo...) E, de certa forma, é muito mais difícil mudar a si próprio. Mas nada de bom é conseguido sem um pouco de trabalho duro (ou você perdeu essa aula no ensino fundamental?).


      Tome o exemplo do dr. Evan O’Neill Kane, ex-chefe de cirurgia do Summit Hospital em Nova York. Ele era especialista em trabalho duro. Pioneiro na profissão médica no final do século 19 e início do 20, presenciou mortes e deficiências demais causadas por anestesia geral. Por isso, ele se convenceu de que a maioria das operações poderia e deveria ser feita com anestesia local (na qual o paciente fica acordado durante todo o procedimento).


      Mas o dr. Kane tinha um problema: não havia voluntários para esse tipo de cirurgia. Ele passou um bom tempo procurando o paciente certo para experimentar seu novo procedimento, mas todos ficavam nervosos (e com razão) de servir de cobaia.


      Finalmente, um paciente se ofereceu para ser submetido à operação. Em 15 de fevereiro de 1921, o dr. Kane executou essa cirurgia pela primeira vez. Ele removeu o apêndice do paciente na sala de cirurgia. Surpreendentemente, o paciente se recuperou tão rápido que foi liberado do hospital dois dias depois da cirurgia — um evento jamais visto no início dos anos 1900.[1] Foi um marco de sucesso na área médica.


      Por que o dr. Kane foi bem-sucedido? Porque ele não deixou que alguns solavancos na estrada o detivessem. Porque acreditou que havia uma maneira melhor e mais segura de fazer cirurgia, com menos risco para o paciente. Ele se deu conta de que, com um pouco de dor (anestesia local versus anestesia geral), o paciente se sentiria melhor em longo prazo.


      Da mesma forma, há um pouco de dor envolvida no processo de se transformar até sexta-feira. Na verdade, fiquei tentado a chamar este livro de Transforme-se até sábado à noite, porque sei como é difícil mudar a si mesmo. É como tentar apagar as pintas de um leopardo com um Bombril.


      Meu objetivo, este ano, é ver as pontas dos meus sapatos. Não as vejo há anos. (É claro, minha cintura em expansão talvez tenha a ver com as “fatiazinhas” de torta pronta que me vejo surrupiando da geladeira quando minha esposa não está olhando.) Sei como sou teimoso e apegado a meu jeito. Mudar não é fácil. Você se identifica?


      Mas será que o motivo por que é tão difícil mudar tem algo a ver com as mentiras que contamos a nós — sobre nós mesmos?


      Transforme a si mesmo até sexta vai conduzi-lo a algumas áreas de seu eu interior que podem ser um pouco desconfortáveis no início. Mas é o tipo bom de dor, que vai empurrá-lo para a frente em vez de mantê-lo empacado na rotina que o frustra. Todos nós temos coisas que gostaríamos de mudar a nosso respeito. Então por que não pegar o touro com as unhas e se tornar a pessoa que você quer ser? Diga a si mesmo: “Desta vez, realmente vou fazer isso. Sem desculpas. Sem recuar. Quero ser diferente. Quero que meus relacionamentos sejam diferentes”.


      Por que não assumir o controle de sua vida agora? Em vez de pagar R$ 350 por sessão a um psicólogo para reclamar da vida, vou conduzi-lo a seu próprio consultório pessoal. Você vai entender sua personalidade; as forças secretas que influenciam aquilo que diz, pensa e faz; e como pode dar e receber mais amor, a fim de melhorar seus relacionamentos. Este não é um daqueles livros sentimentaloides que o deixa encantado consigo mesmo durante uma hora e, no dia seguinte, você se vê exatamente no mesmo lugar. Não, trata-se de uma transformação que muda a vida, e você vai querer contar a todos os seus amigos (mesmo àquele primo de quem não gosta).


      Então, por que não se colocar no banco do motorista para ser uma nova pessoa? Afinal, ninguém mais o conhece tão bem quanto você mesmo. Não existe espera desnecessária. Não há formulários de seguro para preencher. Nem despesas pesadas em sua conta do cartão de crédito no final do mês. Você vai deparar com tanta coisa boa que não será capaz de esperar até amanhã para começar a exibir seu novo eu.


      Por que não viver a vida que você realmente quer? Não deixe as mentiras que você conta a si mesmo atrasá-lo. Hoje é o dia. É você quem está no comando de seu novo eu.


      Eu o ensinarei a:


      
        	aceitar a verdade sobre si mesmo;


        	aumentar sua confiança ao identificar as mentiras que você conta a si mesmo e se livrar delas para sempre;


        	mudar sua vida, ao se concentrar em se tornar quem você realmente quer ser.

      


      E tudo isso em apenas cinco dias.


      É por isso que este livro deveria custar R$ 300. Assim, você ainda teria R$ 50 no bolso (em vez de ir àquela consulta com o psicólogo) para sair e fazer alguma coisa legal para comemorar o surgimento do novo você.


      Por que não experimentar aquele ímpeto de realizações pelo qual você tem esperado? Você pode ser uma pessoa melhor na terça, ter uma perspectiva mais ampla na quarta, ter um novo foco na quinta e se tornar seu próprio analista na sexta — tudo isso fazendo apenas algumas coisas simples.


      O MAPA PARA O NOVO VOCÊ


      Na segunda, vamos descobrir quem você de fato é — e como usar esse conhecimento para seu melhor proveito. Que tipo de personalidade você tem? E como esses traços afetam você e as pessoas que ama? Por que as famílias são tão diversificadas — com uma infinidade de diferenças de personalidade — mesmo quando todos os filhos vêm do mesmo molde?


      Na terça, analisaremos a família na qual você se criou — e como seu lugar naquele “ninho” teve mais influência do que você poderia supor. Sabia que boa parte do roteiro de sua vida foi escrito com base nas decisões tomadas por seus pais? (Isso não parece justo, não é? Mas vou mostrar por que é verdadeiro. Quantos filhos seus pais têm, qual a ordem deles, como eles o trataram etc. têm tudo a ver com o que faz você ser quem é — e com os aspectos em que foi bem-sucedido e aqueles nos quais falhou.) Não é possível entender a si mesmo sem compreender a dinâmica da família na qual você cresceu.


      Na quarta, vamos desvendar as mentiras que você conta a si mesmo (ninguém é imune a essas fitas horríveis que ficam tocando dentro da cabeça), como elas o afetam e o que é possível fazer a esse respeito. As primeiras lembranças da infância fornecem a chave para desvendar o mistério de por que você vê as coisas como vê, por que certas coisas o incomodam, mas não perturbam os outros, e por que algumas coisas o confortam, mas assustam os outros. Elas revelam suas concepções não ditas sobre seu ponto de vista de como a vida deve caminhar... ou não.


      Na quinta, falaremos de amor. Não do tipo de romance sentimental que faz os casais revirarem os olhos um para o outro, mas da forma de cada um de nós dar e receber amor. Compreender mais sobre os estilos de amor vai amortecer potenciais solavancos na estrada e ajudá-lo a triunfar nos relacionamentos interpessoais.


      Na sexta, você se tornará seu próprio terapeuta, sem nenhum custo. Vou mostrar-lhe como usar o que aprendeu para se tornar um especialista em si mesmo — e para garantir que o novo eu permaneça a vida inteira.


      POUCA DOR, MUITO RESULTADO


      Lembra-se da história do dr. Evan O’Neill Kane, que realizou a cirurgia que se tornou um marco? Bem, eis o truque: o paciente que se voluntariou para a cirurgia experimental foi o próprio Kane! Sim, na verdade, o dr. Kane tirou o próprio apêndice na mesa da sala de cirurgia.[2] Ele é a prova viva de que você pode fazer qualquer coisa que tentar, e que um pouco de dor é capaz de trazer grandes resultados — para si mesmo e para aqueles que você ama.


      Ao longo de Transforme a si mesmo até sexta, você descobrirá seus pontos fortes e fracos, suas tendências, suas pressuposições básicas sobre a vida (incluindo como e por que elas às vezes se chocam com as pressuposições daqueles com quem você se relaciona) e ser capaz de traçar sua própria rota no mapa de sucesso dos relacionamentos. Afinal, se você sabe quem é, saberá como melhorar nas áreas em que ficou para trás. Então não haverá nada que possa detê-lo. Você terá uma determinação inédita para viver como realmente quer.


      Mal posso esperar para vê-lo voar.

    

  


  
    
      SEGUNDA-FEIRA


      Afinal, quem você pensa que é? (Você pode se surpreender)


      Qual é sua real personalidade e como você ficou desse jeito? E por que se contentar com pouco quando é possível ser muito melhor?


      Você já viu o hilário Bob Newhart Show?[3] Eu adorava assistir a esse programa quando foi exibido pela primeira vez e, às vezes, vejo as reprises no Nick at Nite.[4] Bob Newhart, um psicólogo, sempre desenvolvia sessões curiosas com pequenos grupos de seus clientes carentes. Meu episódio favorito é um em que um homem chamado sr. Peterson trabalhava como vendedor, mas não estava indo muito bem. Ele não conseguia vender nada, então se arrastou até uma consulta com Bob Newhart e perguntou se ele podia ajudá-lo a resolver o problema.


      Bob pediu ao sr. Peterson que descrevesse o que fazia em uma visita de vendas.


      — Bem, disse ele — eu vou até a porta. Se ninguém abre a porta, vou até a próxima porta.


      Depois de investigar mais, Bob ficou espantado ao descobrir que o sr. Peterson tinha tanto medo de fracassar que nunca havia batido em qualquer uma das portas! Não é de admirar que ele não fechasse nenhuma venda!


      Mas não é isso o que muitos de nós fazemos? Passamos a vida diante de portas fechadas, sem nos arriscar a bater, porque tememos o que pode acontecer se tentarmos. Ficamos empacados em determinada rotina porque tememos ouvir “não” e ver a porta se bater em nossa cara.


      

      
        Mentiras que você conta a si mesmo


        Não consigo fazer isso, então é melhor nem tentar.


        Não consigo fazer direito, então é melhor nem tentar.


        Fulano sabe fazer melhor, então é melhor nem tentar.

      


      

      Sei disso muito bem, porque essa foi a história da minha vida até que uma senhora de cabelos grisalhos, miss Wilson, me pegou de jeito.


      Eu era um desses garotos que não fazia nada de bom com a vida — e me esforçava ao máximo para continuar assim. Se não fosse por três outros habitantes de profundezas ainda mais desafortunados, eu teria concluído o ensino médio em último lugar da classe. Todos, inclusive eu, imaginávamos que Kevin Leman passaria o resto da vida consertando e trocando pneus furados no posto de gasolina da cidade, vendendo jornais na banca da esquina ou talvez até recolhendo lixo na rua.


      Para ser honesto, eu achava que era mais burro que uma porta. E agia dessa forma também.


      Então, num dia quase mágico de abril de 1961, quando eu tinha dezessete anos, tive uma conversa que mudou minha vida, com uma professora de matemática. Miss Wilson era uma senhora cujos cabelos grisalhos estavam à beira de se tornar azuis. Ela tinha visto milhares de alunos começar e terminar os estudos, inclusive minha irmã perfeita, Sally, e meu irmão Jack, o provável futuro “senhor de sucesso”, e me encurralou depois de um de meus inúmeros “incidentes”.


      Veja você, eu era o mestre da criação de problemas em sala de aula. Uma de minhas atividades favoritas era piar obscenidades como um passarinho. Eu conseguia escapar impune depois de usar esse tipo de vocabulário porque o fazia imitando um pássaro, então era preciso escutar com cuidado para ouvir que eu, na verdade, estava dizendo baixarias ou tirando sarro da professora. A professora, é claro, geralmente tentava me ignorar, o que não lhe dava tempo para interpretar minhas intervenções. Assim, eu tinha um dia de glória fazendo alguns dos alunos a minha volta rolarem de rir.


      Quando o humor verbal não me colocava sob os holofotes, eu tentava ser o mestre do espetáculo. Fazia um buraco em um livro para colocar uma pistola de água e conseguia esguichar em meus colegas sem que eles soubessem de onde vinha. Ateei fogo ao cesto de lixo da classe para que pudéssemos escapar de uma prova. E saí da aula de história engatinhando sem que a professora sequer notasse que eu tinha ido embora. Foi uma travessura e tanto, se é que eu mesmo posso dizer isso.


      “Por que você faria isso?”, alguns de vocês podem estar questionando. É uma boa pergunta. O fato é que eu não fugia a fim de passar despercebido pelo corredor para comprar um doce na máquina ou para fumar no banheiro dos meninos. Eu nem mesmo queria sair da classe — afinal, os colegas eram uma boa plateia. Eu só suplicava por atenção e faria quase tudo por uma risada. Fui tão longe para continuar chamando a atenção que precisava fazer coisas cada vez mais bizarras. Não me surpreende que, por causa de minhas travessuras, uma de minhas professoras tenha desistido não só de dar aulas em minha escola, mas também da carreira docente .


      A valente miss Wilson, porém, tinha visto o suficiente. Ela finalmente me encurralou alguns meses antes da formatura.


      “Kevin, conheço você e sua família. Eu o tenho observado todos esses anos”.


      “Lá vem”, pensei, “outro sermão, para me perguntar por que não sou mais parecido com meu irmão ou com minha irmã”.


      Mas miss Wilson foi por um caminho completamente diferente.


      “Sabe, outro dia me ocorreu, e me pergunto se já passou pela sua cabeça, que talvez você pudesse usar parte da energia que gasta com essas travessuras para fazer alguma coisa de verdade da vida em vez de ser simplesmente o famoso palhaço da classe, às suas próprias custas, eu acrescentaria”.


      O que me chocou nessa conversa foi que a sra. Cabelos Grisalhos não estava simplesmente me repreendendo como os outros professores faziam. Ela realmente encontrara algo de bom em mim. Claro, era óbvio que ela enxergava aquele pequeno idiota exibido, o caçula da família, organizando outro espetáculo embaraçoso. Mas, em vez de me julgar um derrotado, ela viu potencial. E tinha discernimento suficiente para me desafiar ao sugerir que eu podia fazer alguma coisa da vida. Eu não precisava ser escravo das piores tendências de minha personalidade.


      Quando olho para trás em minha vida e enumero as pessoas que realmente importaram, miss Wilson está entre as cinco principais. Não fosse por ela, talvez você estivesse lendo sobre mim (na seção policial de seu jornal), mas provavelmente não teria em mãos um livro escrito por mim.


      O que me fez tão ávido por conseguir atenção quando eu era mais novo?


      A resposta é simples: eu não tinha nenhum outro lugar para ir.


      

      
        Quem é importante para você?


        Quais as três ou quatro pessoas de sua vida que mais o influenciaram?


        Que papel elas desempenharam em sua vida e como você descreveria seus traços de personalidade?


        

        Pessoa 1:


        Papel em sua vida:


        Traços de personalidade:


        

        Pessoa 2:


        Papel em sua vida:


        Traços de personalidade:


        

        Pessoa 3:


        Papel em sua vida:


        Traços de personalidade:


        

        Pessoa 4:


        Papel em sua vida:


        Traços de personalidade:


        

        Quantas dessas pessoas você descreveu de maneira positiva?


        Quantas descreveu de maneira negativa?

      


      SALLY, A PERFEITA, E MEU IRMÃO “DEUS”


      Você já ficou por perto de uma pessoa com “cada fio de cabelo no lugar”, sempre competente, totalmente confiável e completamente segura? A espécie de pessoa que o faz sentir-se indigno até de respirar perto dela? Essa era minha irmã primogênita perfeita, Sally.


      Sally era o tipo de aluna que sempre dizia às amigas: “Acho que fui muito mal na prova”, para então descobrir que tinha tirado “apenas” 9,7. Oito anos mais velha do que eu, Sally era, de várias maneiras, como uma segunda mãe. Eu não via falhas nela. Se Jesus ainda não tivesse nascido, acho que ela teria sido uma ótima candidata ao papel de Maria. Era assim que eu a considerava.


      Meu irmão, Jack, a quem eu não tão afetuosamente chamava de “Deus”, era para os rapazes o que Sally era para as moças. Ele monopolizava o mercado do sucesso: zagueiro no time de futebol americano, ótimo aluno, bonitão e popular, muito estimado e nunca lhe faltavam namoradas. Jack tinha toda a confiança de um filho mais velho.


      Então vinha eu. O ursinho caçula, Kevin Leman. Onde eu me encaixava nessa combinação perfeita de irmãos? Eu não poderia ser um aluno melhor do que Sally — isso era óbvio. Eu não tinha a aptidão atlética de Jack — isso também era óbvio. Comparado a ele, eu sempre me sentia esquelético (é claro, ele era maisvelho do que eu, mas eu não pensava assim quando criança). Não havia espaço para que eu fosse notado por ser um excelente aluno ou líder de classe. Então percebi, em algum lugar lá no íntimo, que, se quisesse atenção, precisaria ir para o outro lado, porque Sally e Jack já se haviam apoderado de todos os aspectos positivos.


      Em minha visão tendenciosa, a única forma de ganhar notoriedade era sendo um exibicionista. Eu não era um menino maldoso (muitos de meus professores provavelmente discordariam, depois de sentir tanta frustração com minhas palhaçadas). Mas não, meu objetivo era fazer as pessoas rirem. Se isso me colocasse no centro das atenções, tanto melhor.


      Meu amor pela risada surgiu quase por acidente. Foi na segunda série, aos oito anos, quando Sally me recrutou para ser o mascote de seu time de animadores de torcida. Certa vez, no meio do jogo, eu errei completamente os passos. A princípio, fiquei constrangido, mas, quando olhei para aquele mar de rostos e vi todo mundo apontar para mim e rir, lembro-me de ter pensado: “Olha, até que não é tão ruim”, e me aproveitei um pouco da situação. Não foi algo consciente. Eu era muito pequeno para isso. Mas o desejo de deixar uma marca, de ser notado, de se tornar alguém, está enraizado em cada um de nós, e eu soube que, de alguma forma, tinha finalmente encontrado meu espaço: eu passaria o resto da minha vida fazendo as pessoas rirem.


      E adivinhem quem estava observando o desenrolar de tudo isso? Minha grisalha professora de matemática, miss Wilson. Ela me reconheceu como uma pessoa sociável. Ela viu como eu manipulava minha mãe (que parecia passar mais tempo na escola do que eu, tentando me tirar dos problemas que eu criava) e percebeu que meus poderes criativos de persuasão poderiam ser dedicados a fins mais nobres.


      Não é que eu não tivesse sido repreendido antes, mas todos os meus professores diziam a mesma coisa: “Se o Kevin fosse mais aplicado, ele se sairia muito melhor”. Eu simplesmente ignorava, porque já conhecia minha reação. Por que me esforçar e trabalhar duro quando eu sabia que nunca iria tão bem quanto meus irmãos — e poderia me divertir tanto entretendo todo mundo? O fato de os professores não gostarem de mim não me incomodava nem um pouco; a maioria das crianças adorava ser da minha classe. Assim que sabiam que eu seria seu colega, sussurravam umas para as outras: “Que ótimo, o Leman está com a gente! Vai ser um ano divertido!”.


      No início, fiquei incomodado por aquela velha tagarela ter me compreendido tão bem, mas, então, algo nos olhos dela me paralisou. Sua expressão me disse que ela tinha visto algo que ninguém mais vira e que eu deveria lhe dar uma chance. Por isso, apesar de ainda achar que era mais burro do que uma porta, concordei que ela fosse minha tutora no último ano do ensino médio, de abril a junho. “Se você se esforçar um pouco, pode ser que consiga se formar”, ela me garantiu.


      Então me esforcei — talvez pela primeira vez na vida. Ninguém ficou mais surpreso do que eu. Miss Wilson era uma ótima professora; mas eu estivera ocupado demais com minhas travessuras para perceber antes. E sabe do que mais? Eu realmente queria agradá-la — e esta era uma nova experiência para Kevin Leman.


      Nossos esforços foram recompensados. Fui reprovado em apenas uma matéria naquele semestre — um recorde para mim. (Enquanto minha mãe esperava apenas notas A e um B ocasional de meus irmãos, ela se ajoelhava para agradecer quando eu conseguia um eventual C, só para garantir a si mesma, em suas palavras, que: “Deus não se esqueceu de colocar um cérebro naquele menino”.)


      Nunca me esquecerei da tarde em que andei até a lista que exibia o nome de todos os alunos do último ano que se formariam no dia seguinte. Lá estava meu nome, em letras garrafais. Agora eu é que estava rindo.


      “Bem, Leman”, eu disse a mim mesmo, “você conseguiu. Vai se formar no ensino médio. Você pode nunca mais realizar nada na vida, mas isso é algo que você realmente concluiu”.


      ESSE FOI SÓ O INÍCIO DE MEU NOVO COMEÇO


      Depois de um pouco de criatividade e de escrever muitas cartas (leia-se implorar), eu finalmente convenci uma faculdade a me aceitar. Quando olho para trás, vejo que foi realmente um milagre, já que meu histórico escolar era muito ruim.


      Não só consegui entrar na faculdade, como também continuei a me surpreender comigo. Comecei a me dar bem, mas pode ser que de uma maneira diferente da que você considera sucesso. Nunca vou me esquecer de como foi olhar para aquele primeiro boletim da faculdade: vi várias notas C e só um D. Esse resultado teria horrorizado minha irmã, mas me fez sentir o máximo. Pela primeira vez em minha vida, eu estava tirando C. Lembro-me de ter pensado: “Isso significa que, na maior parte das matérias, estou fazendo um trabalho mediano na faculdade — isso é muito bom”.


      Mas, curiosamente, esse novo Kevin Leman “bem-sucedido” penou para se acostumar a isso. Não era confortável para ele. Eu nunca me havia considerado alguém de sucesso, então levou um tempo para eu ajustar minhas percepções.


      No segundo trimestre, obtive mais ou menos o mesmo resultado, exceto por ter tirado A em beisebol. Então, no terceiro trimestre, deparei com cinesiologia (ou, melhor dizendo, cinesiologia deparou comigo). Nesse ponto de minha vida, eu cogitava a possibilidade de me tornar professor de educação física. Afinal, os professores de ginástica podiam ser burros como uma porta e mesmo assim sobreviver, não é mesmo? Eu adorava esportes e pensei: “Se eles quiserem me pagar para ser responsável por sete horas de recreação, não vai ser um trampo ruim”.


      Infelizmente, o velho Kevin continuava ressuscitando, e a instituição me expulsou por uma brincadeira que o reitor levou um pouco a sério demais. Sem opções, voltei para casa para morar com meus pais em Tucson, Arizona.


      Imagine só: eu tinha dezenove anos, havia sido expulso da faculdade e tinha pouca esperança de futuro. Fiquei satisfeito de pelo menos conseguir um emprego de faxineiro de um centro médico. Trabalhei ali nos cinco anos seguintes, pensando que todos os meus professores estavam certos: não iria a lugar algum, seria melhor me acostumar com isso.


      Eu estava empacado em minha rotina.


      “ELA ACREDITA EM MIM”


      Algo incrível aconteceu comigo quando eu trabalhava como faxineiro.


      Você já ouviu a velha canção de Kenny Rogers que diz “She Believes in Me”? Sou o testemunho vivo do poder dessa letra. Primeiro, minha professora de matemática miss Wilson acreditou em mim. Ela estava convencida de que eu poderia ser mais do que um exibicionista, que eu tinha algo especial para oferecer ao mundo. Por causa dela, fui para a faculdade (mesmo que isso não tenha funcionado no começo... Mas espere, mais está por vir).


      Então conheci Sande, uma linda jovem que regou as sementes plantadas por miss Wilson. Quando ela me viu no centro médico, não enxergou “só um faxineiro”. Ela viu a mim — Kevin Leman. E evidentemente gostou o suficiente do que viu, ou, pelo menos, foi gentil o bastante para não me dar um fora. Ela concordou em sair comigo para um encontro, mesmo que só para dividir um cheeseburguer de vinte cents, já que esse era todo o dinheiro que eu tinha no bolso na hora.


      Sande — a mulher de primeira classe que acreditou em mim e no que eu poderia realizar — se tornou minha inspiração.


      

      
        Vai encarar?


        Pergunte-se:


        1.Estou empacado em alguma rotina? Se estou, em qual/quais?


        2.Tenho medo de mudar? Medo do sucesso? Medo de me tornar alguém diferente, apesar de ansiar por isso? Por quê?


        3. Que técnicas de aperfeiçoamento pessoal já tentei? Por que não funcionaram?


        Diga a si mesmo: “Desta vez, vou fazer o que for preciso. Em cinco dias, serei uma nova pessoa. Só me aguarde, mundo!”.

      


      

      Continuei a trabalhar como faxineiro, mas também voltei para a faculdade por meio período, desta vez para a Universidade do Arizona. Levei bomba na mesma matéria duas vezes. Normalmente, olhar para aquele F — duas vezes — teria me mandado de volta a minha rotina tradicional, pensando: “Quem estou tentando enganar? Essa coisa acadêmica simplesmente não é para mim”.


      Mas, daquela vez, eu tinha alguém que acreditava em mim — Sande (mais tarde, no campo atrás da casa de meus pais, ela até aceitou ser minha esposa... Sim, eu era ainda mais burro em termos de romance) — e constantemente me animava a fazer melhor. Recusei-me a ceder a meus velhos padrões de fracasso. Trabalhei com mais resolução e estudei por mais tempo. Quando finalmente entrei na universidade em período integral, fiquei praticamente embasbacado com meu primeiro boletim: todas as notas eram A, com exceção de um B. Esse resultado me qualificou para a lista do reitor.[5]


      Lembro-me de ter lido meu nome em voz alta no papel — “Kevin Leman, na lista do reitor” — com sentimentos contraditórios. Sim, estava orgulhoso das notas que me havia esforçado tanto para conseguir, mas também lutava contra a descrença. As notas eram totalmente inconsistentes com a maneira em que eu me via. Não sabia como conciliar o novo Kevin Leman com o velho, que eu conhecia tão bem.


      No semestre seguinte, figurei mais uma vez na lista do reitor. Depois disso, recebi pelo correio a notícia de que tinha recebido a honra de uma bolsa de estudos universitária. Eles me pagariam para terminar a faculdade! Pense numa pessoa em choque. Eu ganhava salário mínimo como faxineiro, então não pude evitar a emoção.


      

      
        Como minha vida mudou


        Dr. Leman, nunca vou me esquecer da história que você contou sobre sua infância em um seminário no Texas. Eu me identifiquei. Sempre me senti “burra como uma porta” — e sempre fui a gorducha, de quem todos pegavam no pé. Para reverter a situação, tentava fazer todo mundo rir.


        Mais tarde, comecei a trabalhar como designer em uma empresa de histórias em quadrinhos e, assim, era paga para fazer as pessoas rirem. Dei-me muito bem nessa profissão, acredite se quiser. Mas eu também desperdicei 42 anos me sentindo mal comigo mesma e provavelmente uns mil dólares ou mais em livros de autoajuda. Nada ajudou... Até eu ouvir você. Pela primeira vez, percebi que estava culpando os outros pela maneira que eles me trataram enquanto eu crescia (meu pai era supercrítico; minha mãe morreu quando eu tinha oito anos). Entretanto, durante todo o tempo, eu tinha sido minha pior inimiga. Naquele dia, passei uma hora soluçando no banheiro do centro de convenções, mas saí de lá com a determinação de fazer diferente, de parar de me colocar para baixo.


        Faz três meses que fiz essa promessa a mim mesma. As coisas não mudaram na mesma hora (até que seria bom, não é?), mas sou uma pessoa diferente. Meus colegas de trabalho notaram que alguma coisa estava acontecendo, porque eu passei a me defender mais. Não sinto que tenho de ser “a engraçadinha” o tempo inteiro. (Esse espetáculo já estava ficando bem velho.) Obrigada pelo alerta.


        Maria, Texas

      


      

      Os anos seguintes apenas ampliaram a distância entre o modo como eu me percebia no passado e quem eu estava me tornando. Tornei-me membro da Psy Chi, uma sociedade nacional de honra para estudantes de psicologia. Mais tarde, fiquei ainda mais chocado ao ingressar em um programa de mestrado com relativa facilidade, e então prosseguir até atingir o grau de doutor. Como eu teria dito quando era aluno do ensino médio, “Who would have ever thunk it?”.[6]


      E agora você está lendo um livro escrito por um cara que não estava indo para lugar algum, mas que, de alguma forma, acabou conseguindo fazer pelo menos uma coisa ou outra. Por quê? Tudo começou porque alguém acreditou em mim.


      Quem acredita em você? Que pessoa em sua vida desempenhou — ou pode desempenhar — o papel de miss Wilson ou de Sande?


      

      POR QUE SER MENOS QUANDO VOCÊ PODE SER MAIS?


      Lembra-se do sr. Peterson, que não conseguia vender porque tinha tanto medo do fracasso que sequer batia na porta?


      Pense nisso: nem o melhor vendedor do mundo vai ouvir um sim toda vez. E muitas portas serão batidas em sua cara enquanto tenta. Como saber se você pode fazer alguma coisa se não tentar?


      Muito provavelmente, você já tentou algumas coisas no caminho de se tornar uma pessoa diferente. Tentou... E fracassou. Desta vez vai ser diferente. Em apenas cinco dias, se seguir os princípios deste livro, você se tornará uma nova pessoa. Isso é empolgante!


      Mas é também um pouco assustador, certo? Afinal, estar em uma rotina costuma ser muito mais confortável. Para fazer qualquer mudança, é preciso se decidir por isso e estar disposto a dar os passos necessários para chegar lá.


      Lembra-se do dr. Evan O’Neill Kane, o cirurgião que fez uma apendectomia em si mesmo? Bem, este capítulo é sobre isso: olhar internamente para sua personalidade, para o que leva você a ser como é, e fazer uma pequena cirurgia em si mesmo. Isso é possível? Sim. Será difícil? Provavelmente. Mas talvez nem tanto quanto você pensa. E garanto que, até terça ou quarta-feira, você estará surpreso com os progressos que fez. Vai entender melhor a si mesmo e por que pensa e reage como o faz.


      SEGREDOS REVELADOS


      O próprio fato de você ter escolhido um livro com o título Transforme a si mesmo até sexta me diz algumas coisas a seu respeito.


      Você está interessado em descobrir mais sobre o que o faz ser como é. Talvez sempre se tenha perguntado por que é tão diferente de seus irmãos — afinal, você cresceu na mesma casa e teve os mesmos pais (ou pelo menos compartilhou um deles), mas vocês provavelmente representam pontos opostos na escala de personalidade. Talvez você seja a Sally de sua família. Ou o Jack. Ou o Ursinho Leman, como eu.


      Por que é assim?


      Em resumo, você quer saber que tipo de personalidade tem — é uma personalidade “boa”, vencedora ou destrutiva?


      No entanto, o mero fato de estar fazendo essa pergunta me mostra que você tem outro objetivo em mente: está se perguntando se pode ser capaz de usar este livro para melhorar sua personalidade. Talvez deseje ser mais sociável, ficar mais confortável em público ou ser mais confiante. Pode ser que esteja cansado de deixar os outros pisarem em você enquanto faz todo o trabalho. É possível que lhe tenham dito que sua personalidade é irritante ou muito controladora.


      Em outras palavras, você gostaria de ser completamente diferente.


      Você já viu uma daquelas transformações no programa da Oprah, quando duas mulheres de cabelo lambido, roupas desmazeladas e maquiagem malfeita sobem ao palco e admitem: “Preciso de uma mudança. Desse jeito não está funcionando”? Quarenta minutos mais tarde, depois da atenção cuidadosa de maquiadores, cabeleireiros e especialistas em moda, essas mesmas mulheres entram parecendo modelos, ou, pelo menos, atraentes apresentadoras de televisão. A mudança é impressionante!


      Bem, estou convencido de que transformações de personalidade são tão possíveis quanto transformações de aparência, porque já vi isso acontecer muitas vezes na vida de pessoas reais.


      Pessoas como você.


      O primeiro passo para mudar sua personalidade ou seu comportamento é identificar como é, de fato, sua personalidade (você pode pensar que sabe, mas ficar muito surpreso!), e por que, em consequência, você age como age.


      O segundo passo é decidir que aspecto(s) dessa personalidade você quer mudar. Por exemplo: “Gostaria de ser mais extrovertido”, “Gostaria de ter mais amigos”, “Não quero ser chato”, “Preciso dizer não sem me sentir culpado”.


      A maioria de nós opera com base em rotinas de personalidade que foram forjadas ao longo dos anos, e sair de uma rotina não é fácil. Pergunte a Bryant Gumbel.


      Em 1999, depois de quinze anos trabalhando no programa Today da NBC, Gumbel começou a apresentar o The Early Show, da CBS. Durante quinze anos, Gumbel tinha feito
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